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se transformou em uma fera, segundo diz, dando-o |um banquete fidalgo, prodigalisava aos | presentar-vos em nom» do “Circulo”, o | que essas cousas sublimes da santa reli- 
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Um Livre Pensador 


« Berthelot, o sabio membro do Iustitato 
uma das maiores glorias da França actual; o 
velho que sabe continuar a ser moço, accaitan- 
do no lado da mocidade um posto de combate 
nas fileiras do livre pensamento, pronunciou, 
por occasião de ser inaugurada a estatua de 
Ernesto Benan, em Tregniór, um notabilissimo 
«iscurso pelas affirmações que encerra. 

Agora que os Brnnetidre, diante da morte 
que elles temem, como ensina Metchnikoff, 
proclamam a bancarrota da sciencia e curvam - 
so ante a imbecilidade do dogma, conforta e 


encoraja nos luctqdotes da verdade e aos mis- |, 


gionarios do bem saber que têm ao seu lado o 


“velhinho que todo o mando scientifico respeite 


e que occupa na veneração universal um posto 
tão grande como os que oceuparam Claude Ber- 
nard, Paul Bert, Pasteur e tantos outros sbios 
que a humanidade considera benemeritos. 

O discurso de Berthelot deve servir de en- 
ginamento a esses scientistas livres-pansadores, 
que não se envergonham em penetrar nos tem 
plos onde os padres catholicos prógam o dogma 
ridiculo e desempenham, muitas vezes a custo, 


contendo o riso, os mysteres de sen sacerdocio, ê 
} 


de accôrdo com as ritunes da egreja. 

Sim, que sirva o discurso de Berthelot de- 
ensinamento a essa gente que, achando má, 
nociva e estupida a crendice e até a religião 
ou religiões, fazem ou deixim viver as reli- 
giões e todos os embustes clericaes, porque, 
por abolia ou por infame condescendencia e 
bypocrisia, prestam-se so torpe papel de com- 
persas da mentira e exploração clerical,indo as- 
sistir missas do setimo dia, seceitando a in- 
cumbencia de psaranymphar casamentos 01 
baptisados, e, o qne è o comulo, mandando re- 
zar missas por parentos ou amigos mortos, 
desrespeitaddo muitas vezes com esss hypo- 
erisia convencional a memoria de pessoas que 
durante à vida haviam sido livres-pensadores. 

Repetindo com o sabio Berthelot; que « es- 
peramos que a humanidade, liberta de todo o 
dogmatismo imposto, proclamará de ora em 
diante como sus propria obra a moral do de- 
ver e da bondade, da jnstiça e da solidariedade, 
moral do futuro separada de todos os symbo- 
bolos e de todo o o sobrenatural », tenhamos 
confiança no futuro e esperemos tambem que 
OS NOSSOS SABIOS, que og nossos LIVRES-PENSA- 
DORES criem vergonha e procedam, em todos 
og actos de sus vida de sacedrdo com os 
seus principios, ou então que se passem logo 
pera as fileiras clericaes, que se alistem nums 


religião qualquer, porque não é sério nem h o 


nesto que livrespensadores assistam solemni- 
dades religiosas. 

Si os nossos livres pensadores assim proce- 
dessem gosaria depressa a hora ds libertação do 
nosgo povo do jugo nefasto do padre e do frade. 

Mas infelizmente, o nosso maior trabalho es 
tà sendo o de chamar os livres-pensadores bra - 
sileiros ao cumprimento do dever e á serieda- 
de dos seus principios. 


Maldição de Dons 


Uma exploração jesuitica 


desmascarada 


A Revisla da Semana, supplemento illustrado do 
Jornal do Brazil, orgam baixamente clerical, es- 
tampou num dos seus ultimos numeros uma gra- 
vura, como sendo o retrato de um homem que 
esporeara à propria mãe, e que, a maldição de 
Deus reduzira ao estado em que o representa a gra- 
vura, com o corpo coberto de pellos e as. s 

das em garras. 

Os espiritos tortes comprehenderam logo a ex- 
loração e desprezaram-n'a, mas os fracos, os em- 

ecidos pela crença, acreditaram na realidade do 
facto, nessa maldição de Deus que era uma bôa 
lição, afim dos filhos respeitarem os seus paes, 
Esta opinião ouvimos manifestar um deputado es- 
tadoal, conhecido pelo seu carolismo, mas que não 
è a dr. José Vicente. 
“Ágora encontramos o inte no Jornal do Com- 
me cio, de Juiz de Fórra, folha insuspeita, que por 
sua vez transcreveu a local do Arauto, de Citadia 








ses : 
«Bob esta epigraphe, a nossa -collega, Revista da 
Semana relata um facto referente a um homem que 





como um castigo da Providencia. 
A Revista chega mesmo a exibir um phenome- 
no, allegando ser uma cópia fiel de uma photo- 


e | graphia extrahida do original. 


Lamentamos que a nosssa collega s> deixasse 
imbuir por contos phantasticos e inverosime's, ao 
ponto de trazer a publico um facto calumnioso. 

A verdade sobre o assumpto vamos nós relatal-a 
e o publico que ajuize, tirando as concluzões que 

uizer. ; 

Esisté, de facto, no municipio de Carangola, em 
um logar denominado Quilombo, um pobre paraly- 
tico, que se acha neste infeliz estado ha cerca de 
vinte annos. 

O infeliz só conserva perfeitamente as faculdades 

intellectuaes, não tendo movimento algum nos men- 
bros, a não ser com os dedos index e pollegar da 
mão direita. 
Como 'ha muitos annos se acha esse desgraçado 
vivendo abandonado, em companhia de sua velha 
mãe, que sc sustenta e ao filho de esmolas que 
recebe, tem clle rejeitado a-operação de . córte~ de 
cabellos e unhas e por essa razão tem estas e aquel- 
les muito crescidos, nada tendo, porêm, de anormal, 
nas feições e demais membros. 

O nosso informante, que é pessôa de todo conceito, 
fazendeiro domiciliado neste municipio, levado pela 
curiosidade, de passagem pelo Quilombo, foi visi- 
tar O desgraçado que está servindo de chacota e 
explorações. 

Acercando-se do pobre homem, entreteve longa 
palestra com elle, não notando em suas feições 
senão a manifestação de um grande sofirimento. 
Perguntando se soffria e o que podia ellc fazer 
m seu beneficio, respondeu que de facto sofria 
muito e que só sentia algum allivio quando* lhe 
| davam aguardente: então, o nosso informante man- 
‘dou vir uma garrafa desse liquido, que o desgra- 
çado bebeu com a mesma softreguidão com que se 
esvasia um copo de agua. 

Terminando, pronunciou a seguinte- phrase, que 
o-nosso amigo soube mais tarde, pronuncia sempre 
que acaba de bebér : 

— Ah! se eu pudesse dormir ! Seria feliz ! 

Vinte annos! note bem a Revista. Vinte annos 
são passados, que esse desgraçado se acha no fun- 
do de uma cama, vivendo da caridade publica, ten- 
do como prorector uma mãe carinhosa, que sò 
tem desvelos para o filho; e durante todo o tem- 
po ninguem se lembrou dessa lenda phantastica 
de arreios, esporas, correias, etc. ! 

Creia a Revista que está sendo explorada e in- 
genuamente servindo de instrumento, quem sabe si 
de inimigss da familia Fagundes, da qual è descen- 
dente o infeliz Homem Fira. » 


A “Lanterna, em 
São João da Bôa Vista 


O nosso redactor-chefe chegando à S. 
João da Bôa Vista no dia 11 do corren- 
te, em serviço profissional, foi surpre- 
hendido por uma recepção festiva que 
res fez o Circulo Socialista XIV de Ju- 

ho. 

Depois de execatado o Hymno dos Tra- 
balhadores o Dr. Nathanael Pereira pro- 
nunciou o seguinte discurs» : 

«Cidadão Benjamim Mota 

«Transportado ao mais alevantado pon- 
to do enthusiasmo, a mais verdadeira de 
todas as sentimentalidades da Fé, o Cir- 


Emi Socialista XIV do Julko, como que 
1 


enlouquecido pela febre ardente dos seus 


sando na mais acrysolada expressão de 

: Verdade o quanto elle sente de alegria, 

o quanto el e experimenta de jubilo. 
«Recebendo - vos cidadão Banjamim Mo- 


Pra sacrosantos, vem receber-vos, va- 





¡teus convidados, a graça ridente d» seu 
olhar de moça, em que a encantadora 
doçura da noiva, não conseguia vencer 
a faceirico da natural belleza; eu vos 


i nosso denodado companheiro de -lucta 
| pela reforma imprescindivel di actual or- 


| ganisação social, permiti me ainda se- 


nhores que aos clarões já presentidos do 


pergunturci, antes de cumprir a minha sol da redempção, eu no delirio anteci - 


tarefa neste momento: — Por accaso os 
“vossos olhos não vêm, accaso os vossos 
ouvido: não ouvem ?., Não assistis co- 
migo por accaso a quotidiana crucifica- 
ção do proletario, no mad iro da miseria 
e da - lagrima, sustentado cruelmente, 
no golgotha do capitalismo, pela mão 
oppressora do burguez: argentario, do 
nobre de estirpe, do jesuita ganancioso?.. 
Não ouvem por accaso os vossos ouvidos 
«como os meus escutam o dolorido mur- 
murio desse choro. tristissino, que, c»- 
mo uma nom” = adriana rosda atra - 
vez dos seculos, na miseranda habita- 
ção do pobre *.. 

Não vos espautará como a mim me 
espanta, o horrendo espectaculo da pro- 
stituição da mulher reg fome, prosti- 
tuiç o essa que alem ds prostituir muito 
mais ainda o proprio homem, fal-o ao 
mesmo tempo descer ao nivel mais no- 
jento da degradação moral, a mais cruel 
e torpe satisfação dos seus desejos be- 
stiaes?... Não vos farà tremer de horror, 
não vos encherá dº dor profunda a hor- 
renda situação dos reprobos sociaes que 
o nosso immenso egoismo a cada passo 
augmenta, com a prejudicialissima dis- 
tincção de classes, mais ou menos privi 
legiadasz, pelo brilho das fortunas, ou pelo 


Tem 


.|falgor dos brazões nobres dos ascenden- 


tes? O vosso coração se nio enternecerá 
utê as lagrimas, diante da infancia pro - 
letaria para quem o pão espiritual dos 
conhecimentos humanos, é absolutamente 
vedado, pela carencia de pão para a bocca, 
carencia essa que a obriga, ainda no 
verdor dos annos a adquiril-o pelo suôr 
do trabalho, no ambiente das vfficinas, 
quanto as suas frontesinhas immacula- 
as, deveriam no recinto abençoado das 
escolas, misturar a aurifulgencia dos 
seus cabellos encaracollados, com a 
scintilações das sciencias, promanadas dos 
labios bemdietos do mestre consciente 
e amigo? 

Não se vos anniguilla no seio o ins- 
tincto da conservação da especie, dian- 
te o horrendo phantasma da orphanda- 
de desprotegida em qu: podereis deixar 
os vossos idolatrados filhinhos, a des- 
peito mesmo de vos rodear a opulencia? 

E, ainda mais senhores; desçamos a 
arena do trabalho; percorramosas fileiras 
dos obreiros da nossa felicidade na ter- 
ra; visitemos os seus lares, demoremos 
sobre os ses filhos o nosso olhar pres- 
crutador, examinemos o semblante ma- 
cilento de suas esposas, e, falando a ca- 
da um delles, ouviremos mudos de es- 
panto, a eterna historia dos trabalhado- 
res: — a fadiga desde a infancia até a 
descrepitude em troca de incompleta nn- 
triião; as vexações de toda especie, des- 
de a renuncia dos prazeres da vida que 
lhes são inacessiveis, atê a renuncia da 
propria autonomia explorada sem pieda- 
de pelo capitalismo; para os filhos a 
prerspectiva da mesma vida de servilis 


pado de um verdadeiro enthusiasmo, de 
una fè sem limites, não possa reprimir 
no anciado coração, um grito ` que me 
enche a alma inicira. E qual de vòs o 
reprimiria no vosso, veado como eu ve- 
jo sobr: a terra, ama sò familia, uma só 
nação ? E, qual de vós o reprimiria no 
vosso, assistindo, embora de ante-mão, 
os ulimos alentos do egoismo, arrastan- 
do consigo, toda a srie interminavel 
dos sentimentos baixos que corrompem 
a humanidade actual? Qual də vós o re- 
nrimiria- no vosso, diante o esta 
belecimento do altruismo, alçando consi- 
go a aurea c deia da elevação do carac- 
ter de todos os homeas, numa socieda- 
de que tem por unico titulo de nobreza- 
o amor de todos; por acessorios, a ins- 
trução e o trabalho a tolos extensivo, e 
por princípio, a abastança commum. 





Salve sociedade futura, no seio da qual 
todos nòs seremos irmaes e irmãos.» 
Assim , traças aos bons esforços du 
Circulo Socialisa XIV de 
redactor-chefe, que foi < João da Bôa 


Vista a serviço profissiona!, aproveitou 
a opportunidade para propagar cs 303 
principios de redempção humana 
Durante a conferencia ie: 
distrib iição d'A LANTERNA. 


-5 jurea 





Um. Escandalo no Vaticano 


|: 
|l Lemos no Matin, de Paris: 

Na caixa da Prspiganda Fide foi descoberto 
um desfalque de 109.00) francos. 

Muitos frades que haviam depositado a som 

ima de 15.000 francos não puderam obter a 
restituição do deposito. Elles apresentaram 
queixas e o papa encarregou o cardeal Volpe 

de abrir um inquerito, sendo descobertas gra- 

+ ves irregnlaridades. 

O cardea) Volpa, prefeito da economia da 
propaganda, teve uma longa conferencia com 
o pipa sobre o assumpto. Espera-se uma mu- 
dança radical no pessoal. 


Ahi està o que é a religião e para que serve 
a cleri-canalha, Christo nada tinha e nada 
queria possuir; a canalha tonsurada ronba atè 
os dinheiros destinados á propaganda da fél 


— eds m 


Ainda o cura Humblot 


A imprensa catholica 


AS MÃES DE FAMILIA 


Todos mais ou menos conhecem os 
revoltautes e hediondos actos de brutal 
Cona praticados pelo educador 
Humb 
28 creanças cuja educação lhe tinha si- 





wilo catholica clamam vingança coutra 
v iniquo pruuador, contra o repellicate 
devasso que assalta e mancha a virgin- 
dad» indefesa. O padre Robert vəm affir- 
mar a luz do sol com a sublime petu- 
lancia dos que imm-rgiram a fundo no 
abysmo crapuloso da hypocrisia que a 
moral christă não está compromettida 
porquanto ella é feita justamente para 
salvaguardar a pureza de que um padre 
se torna depositario. 

Eis ahi paes de familia, vos que por 
um lamentavel preconceito que fez cala 
na vosso animo confiaes as vossas filhas 
ao cuidado dos padres abjectos, vede e 
contemplae o modo porque o ensino re- 
ligioso conduz os passos de vossas filhas. 
Examinae o estado mental dos peque- 
ninos seres que estão presos a vòs por 
laços de sangue, vede o embrutecimento 
que os corrompe ; que qual verme negro 
corroe a immaculada pureza de filhinhas 
innocentes e dizei-me se amanhã não 
correis o risco de-ver em lugar de uma 
mulher honesta, uma prostituta de infi- 
ma especie. Eis ahi os resultados prati- 
cos a que chega o ensino clerical que 
deveria ser banido para longe como sen- 


inlho o nosso |do uma cousa perigosa e de más conse- 


quencias, 

E vos mães de familia que rentis no 
“peito os violentos arroubos do mais ter- 
imo vilosto, vos que estremeceis de ven- 
| tura quando ns olhares innocentes de vos- 
l cnoeontram com 03 vossos; 


Lu 
i 
s0: fjiihinhasse 


vòs que exerceis soure a humanidade 
pa cia iùportantissima, quando 
confiaes a educação desses queninos 
seres á figura monstruos: Jum jesuita, 
mal apprehens..:. de onalqu lesve: 

tura tereis que sofiic:, na rrrpção- de 





vossos filhos inhabilitados para t 
nos para desenhar a infame guogras 
do imperio do vício, o justo castig 
vossa imprudencia. 

Vos malheres de hoje deveis agarrar 
o clericalismo, tirar-lhe o velho cas- 
quete afim de que a calva desse mos- 
trengo hirsuto se patenteie aos “olhos 
do mundo. A salvação da humanidade 
carece da vossa intervenção porquanto 
esti averiguado que a padraria exploran- 
do impunemente a vossa credulidade, 
apresentando-vos um Deus, vingativo e 
cruel sò tem como fim derradeiro o seu 
bem estar pessoal, O concurso da vossa 
emancipação ao lado do ensino leigo se- 
rà o porta-voz da liberdade, dessa liber- 
dade sacro santa que forma os genios, 
que consubstancia n'um ponto luminoso 
as grandes glorias da inteligencia hu- 
mana. Em nome da honra de vossos fi- 
lhos, em nome da verdadeira moral phi- 
losophica deveis envidar todos os esfor- 
ços imaginaveis para sacudir o jugo 
nefasto do clericalismo que tratando-vos 
publicamente como inimigas perigosas 
je mo emisarias tentadoras do diabo, que 
se serve da belleza para seduzir, iservis 
‘contudo aos manejos vis dos padres que 
| sobre villipendiarem a dignidade da vos- 
sa missão , cevam sobre Os vossos cor- 





ot que abusou estupidamente de |pos as mais bestiaos paixões, 


4 


Secundai ó mulheres, o grandioso em- 


ta —a encarnação d: anti-clericalismo mo e de interminas canceiras, quando o 
no nosso estado, sentimo-nos como que espectro do vicio ou do crime, não os 
alimentados pelo sopro da justiça e dalagarracom a poderosa mão de ferro. 
moral, entidades essas que só pòdem vi | Alem disso, a grande, a incomparavel 


ver fóra do ambiente pestilento das 
egrejas, entidades essas que sò podem 
vicejar florescente, trescalando fragancias, 
na sociedade idealisada e descripta por 
Bel amy. 

“Exprimindo os sentimentos dos com- 
panheiros do Circalo, tenho o prazer de 
saudar-vos ,emerito cidadão. E, possa ain - 
da um dia este mesmo circulo compri- 
mentar a facção anti-clerical pela victo- 
ria absoluta do socialismo», 


O redactor-chefe desta folha respon- critica, pela palavra autorisada e sincê- 


deu agradecendo, e promptificando -se pa- ' 


ra uma conferencia de propaganda. 

Esta, realisou-se na noite do dia 13 do 
corrente na sala Stein, .com numerosa 
assistencia. ; 

O dr. Nathanael Pereira, apresentando 
o nosso director ao audictorio pronun- 
ciou o seguinte discurso, sempre muito 
applaudido: 


«Senhores, 

Falando como de West, de eta, 
dirigindo-so a sua muito amada Edith, 
quande ent e as pompas e o fausto de 


dor moral de ver suas amadas compa- 
nheiras, nutrindo ao seio myrrado, com 
a propria vida, esses psqueninos seres 
cujo futuro no pude ter o ceu recama- 
do das estrellas da esperança que conso- 
la porque nem ao menos lhes resta © 
rig necessario de crear chimeras que 
os alivi-m do rule pezo da lucta pela 
vida. 

E’, d-ssa fa'sa sociedade, criminosa pe- 
la propria existencia, que ides ouvir a 


“ra do companheiro Benjamim Mota. Ou- 
i vi-o senhores, ouvi attentamente esse 
„apostolo da verdade qee, coma coragem 


que é peculiar aos espiritos desassombra- 
os e phy antropicos, vao dissecar na 
meza do livre-pensament», esse amon- 
toado de mentiras inacceitaveis que cha- 
maes emphaticamente de conjuncto so- 
cial. E, crêde, que o Circulo Socialista 
XIV de Juiho, espera convicto que essa 
semente de Justica fructificarà «cento 
por um» na terra em que vae -ser lan- 


cada. 
“Comprida a minka missão — a de ap- 


do confiada. Todos sabem que o infame | prehendimento da emancipação univer- 
satyro que ocultava os mais baixos ins-|sal, c»llocai-vos ao lado dos que com- 
tictos sob es roupagens negras da sua [batem por um ideal; procuraé difundir 
não menos negra profissão foi condem-|a verdade esmagadora dos factos; des- 
nado a 12 annos de trabalhos forçados. | mascarae, os Humblot e todos esses D. 
Porem o que nem todos podem conhs-|Juaus vulgares da igreja ; esmagae a tor- 
cer d'uma maneira mais ou menos pre- pe serpente que suga a inteligencia e a 
cisa é a opinião da imprensa jesuitica a |honra de vossos filhos e como a impren- 
respeito desses factos monstruosos pra-;Sa livre que arremete furiosamente con- 
ticados serenamente em nome de Christo. |tra os que como Humblot devoram a 
A imprensa clerical como todas aquel- | virgindade de creaturas innocentes di- 
les que procuram defender a podridão, |xei, fazendo vossas as paiavras de L Ae- 
o mal inexoravel que pesa sobre o des- | tion, que os inimigos da patria e da fa- 
tino da humanidade, viram que a occa-|milia são aquelles que procedendo por 
sião era azada para o silencio. Envol- | insinuação, insultando seus adversarios, 
veram-se n'uma reserva estupida ante os | cobrindo-us do calumnias, abafam os cla- 
torpes effeitos da pretendida pureza cc-|mores da verdade, e s ntem a forte ne- 
clesiastica e a excepção feita do Reveil cessidade de desvirtuar os factos para 
Catholique des Vosges que deitou fal-jo triumpho dum partido infme que 
latorio accusando Humblot porem defen- | acode ao nome de clericalismo. 
dendo os vehiculos que conduzem a tão, E esta a vosa missão, ò mulheres. 
degradantes resultados, todos sentirara Rogerius 
na garganta, atado, o péso brato do mu- 
tismo. O padre Robert, redactor ch fe| 7“ 
do alludido jornal, depois de gemer as 
sete dores d estylo declamatorio, vitu- 
perando a conducta d'um padre que pa- 
ra defender-se invoca os. impulsos irre- 
sistiveis da carne cahe de cn fre ao péj 
da confissão e do cathecismo para dizer 





Avisamos aos nossos a- 
migos, para evitar faturas 
reciamações, que 8 coleco- 
ções de cartões postaes il- 
tustrados estsofesfalcadas 
de tres cariões que se ex- 
gottaram. 
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tar-lhos a reproducção, à luz da. pnblici-} o sr., finalmente, que á sombra de um Deus | 
dads; ; em que de certo não crê ou desse Christo, 
Im moraes são:os padrcs, frades, irmãs de | cuja grandeza não sabe, vae para o pulpito 





As Escolas de Christo 


Nos cartazes collocados sobre as mura- 
lhas de Lille, ha tempos, os padres, fallando 
das escolas seculares, escreveram isto: 

«A instrucção sem religião, nascida hon- 


Tambem s:rá mentira? 


O Irmão Bellat, em Paray-le-Monial, 
ultrages publicos ao pudor (imitação de 
Germiny); 6 mezes de prisão. Este jesuita 
já havia- sido condemnado a um anno de 





caridade 6 freitas que praticam toda a 
sorte de poucas vergonhas, e não esta fou- 


|lha que publica a notícia desses factos pa- 

ra que a humanidade fuja dessa lepra ;bate contra a mentira e o erro, O Dever ha de 
forçosamente fazer carreira gloriosa, mór- 
mente tendo a amparal-o a benemerital 
eficente de Senhoras, 
Rio Grande do Sul, á qual, como um 
ue ella tem feito 


clerical e do ambiente pertilencial do con- 
fissionario. E. ) j 

O agente do correio da Apparecida, sr. 
Freitas, escreveu á “margem da numero 
que lhe mandamus ünicamente po! con- 


arrengar contrá O tegimen e leis de um pă 
que infelizmente o tolera! » ss 


Obra san, obra moralisadora, obra de da A 


Grande Associação 


justo preito- pelo muito 





rente, dizia : 


Roma, 5 

Pio X espera com amais viva Sym- 

pathia a visita do czar,a quem offere- 

pere! um seu retrafo em tamanho na- 
ix 


O sanguniario op r do povo russo desistiu 
da sua viagem à Tralia, não sabemos porque moti- 
vO, e com isso deve ter ficado pesaroso Giuseppe 
Sarto, que O esperava com tão viva sympathia. 


j i i - i i viço: i icou- Ha quem não comprehenda que se censure essas 
forneceu-nos provas de sua abso-| prisão pelo tribunal de Charolles pelo mes-|vinencia do nosso serviço: pela: emancipação da Mulher, dedicou-o o q prehenda que se cı 
ica deitado, E’ feto constatado que a o delicto. s É '« Devoivo à redacção, por não quarer seu. auctor, : Ao nd NÃ gds Eidos a esses dis- 
mocidade educada sem principios religiosos| O Irmão David, actos de obscenidades | acceitar e por falta . We tempo para ler! » E a benemerita Associação, em.:que se y ] Pa 


torna-se de todo pervertida, attendendo a 
que ella representa a vergonha da familia 
e o flagello da sociedade.» 

Cremos refutar melhor as asserções theo- 
ricas desses falsarios de batina, dando à 
publicidade a seguinte estatistica que é a 
prova mais tangivel da moral praticada nas 
escolas congreganistas, nos seminarios e em 
outras mesmo jesuiticas. 

Qualquer commentario alteraria o valor 
irrefutavel desta lista de condemnações ju- 
diciarias, pronunciadas no curto espaço de 
um anno, contra os homens da igreja. 

O numero dessas condemnações eleva-se 
a 240. Destas, 54 foram pronunciadas por 
attentados aos costumes, estupro, sodomis- 
mo, infanticidio. 

Enumeremos algumas. 

O Padre Hychedé, professor no Semi- 
nario de Loval, ultrages ao pudor, publi- 
camente com 3 prostitutas; 6 mezes de 
prisão. 

Irmão Raymundo, fundador congrega- 


commettidos com duas gerministas, nas la- 
trinas publicas; 3 mezes de prisão. Louis 
e Paul Benoit, irmãos, membros do circulo 
catholico de Roquevaire, sodomia incestuo- 
sa, 3 mezes de prisão. 39 

Latrive, bedel de Monterean, attentados 
aos bons costumes; 2 annos de prisão. Ir- 
mão Camelien, praticou sodomia com mui- 
tos de seus discipulos de 9 a 11 annos; 
+ annos de reçlusão. Irmão Loubes, fun- 
dador em Libourne, sodomisou com vio- 
lencia 19 creanças de 5 a 13 annos; 10 an- 
nos de reclusão. F 

Irmão Lys, instituidor da congregacio 
em Mont-le-Marsan, attentados ao pudor 
de seus discipulos; 1 anno de prisão. 

Padré Carol, cura de Vigalise (Meur- 
the-et-Moselle),. violou creanças do sexo 
feminino que lhe haviam sido confiadas 
para preparal-as para communhão; 20 an- 
nos de trabalhos forçados e 20 de guarda. 
Irmão Regis, instituidor em Monton (Puy- 
de-Dome), sodomisou seus discipulos com 


nista em Commines (Somme), sodomisou | violencia, communicou-lhes mal incuravel ; 
meninos impuberes; 8 annos de trabalhos | trabalhos forçados à Lo Padre Bar- 
forçados. eand,‘ vigario de Thiviers, attentados pú- 
Irmão Seraphim, director do orphelinato | blicos ao pudor, ditos obscenos a um co- 
de Notre-Dame-des-Rochers, creou um |veiro no cemiterio; 6 mezes: de prisão. 
serralho composto de todos os meninos a į Reverendo padre Cailletoz, em Orleans, at- 
elle confiados. Innoculou-lhes molestias as | tentado publico ao pudor, sob pretexto de 
mais repugnantes; trabalhos forçados per- | dar conselhos ás amas de leite (mamava 
petuos. nas mesmas) e praticava actos immoraes ; 
Irmão Charles-le-Bon, instituidor con-|4 mezes de prisão. mr 
greganista em Momphaisir (Rhone), sodo-| Padre Jules Amot, vigario de Four- 


misou $ menores de menos de 13 annos; 
12 annos de trabalhos forçados. 


E o padre Raphael, sacerdote maçon, feli Não t EE : d 4 
Padre Grappin, vigaria de Montigny | forçados. cipios sãos da Maconaria é ama | Não, trazem comsigo os ensinamentos da rebral, dá lugar para que depois se nos: 
(Aisne), astentaos da pader e key Padre Bourthomieux, cura - de Sainte ira sdiiitnselmane ES Educa com | ciencia; desfallecem nos seus animos as) atire a flecha do parto gritando: ao mi- 


estupros; 20 annos de trabalhos forçados. 

Padre Obry, parocho de Raidville (Vos- 
ges) attentados ao pudor, praticados com 
violencia em creanças dos dous sexos; tra- 
balhos forçados perpetuos. i 

Padre Soriau, cura de Saint-Germain- 
le-Gaillard (Eure-et-Loire), attentados ao 
pudor em crcanças menores de 13 annos; 
15 anuos de trabalhos forçados e 20 de 
vigilancia. 

Irmão Augustin Seguy em Montambau, 
sodomisou 2 pe 


nos; 20 annos de trabalhos‘ forçados e 20 


que se chama sciencia; 'e todavia rodeava- 
; f OT | me uma atmosphera asphixiante — a atmos-| Sonham talvez. estes fornica 2N eonan E 
dunos de- puardá ; crimes de padres e irmãos das escolas chris-| phera do catholicismo! responda baderna caril pas Ai Como aqui a distancia dos lugares em . 
Irmão Henry, fundador congreganista em |tans. E esta estatistica não está completa, Angelini — Oh! d que a impostura se realisa e a ignorancia 


Argentré, sodomisou durante 4 ánnos todos 
os seus alumnos; 20 annos de trabalhos 
forçados. 

- Monsenhor Maret, camareiro do Papa, 
conego de Terraicine, conego honorario de 
Agen, Bordeaux Coutances. e Avignun, pre- 
sidente da archiconfraria da immaculada 
Conceição, missionario apostolico, etc.,. etc., 
attentados ao pudor de uma innocente me- 
nina menor de 13 annos cujo pai esse sa- 
tyro acabava de enterrar!.. O prelado de- 
vasso deflorou-a e innoculou-lhe terrivel 
mal vencreo. Em pesquizas feitas em seu 
presbyterio foi encontrada uma collecção 
de objectos que o auxiliavam a violentar 


uenos menores de 13 an-jde 225 annos de trabalhos 


chambault, attentados ao pudor em meno- 
res; 6 annos de reclusão com trabalhos 


Porquier {Tarn et Garonne), sodomisou 
muitos menores; 7 annos de reclusão. 
Padre Marbier, vigario em Fêre: (Aisne), 
attentados ao pudor, contactos obscenos com 
uma innocente menina cujo pai elle aca- 
bava de sacramentar; 4 mezes de prisão. 
Irmão Joseph Guirand, instituidor em Ca- 
dillac, -sodomisou quasi: todos os alumnos 
de sua aula; 10 annos de trabalhos força- 
dos e 20 de guarda. 
Ahi está, em um anno apenas um total 
rondas ede pri- 
são e 3 condemnações a perpetuidade “por 


porque muitos patifões fugiram. 

Acham isto proprio? Acham que elles 
podem fallar de virtude? Achamos que 
sim, que elles têm o direito de oppor a 
sua moral á moral leiga, o ensinamento 
dos «queridos irmãos» ao ensinamento “los 
instituidores! 





A Bem da Propaganda 


Aos nossos amigos do interior que dese- 
jarem distribuir 4 Lanterna ao povo deixa- 
remos o cento de jornaes a s$g000, “so a 
2$500 e 20 a 18000, devendo as encom- 


E' pena que o sr. Freitas não tenha tem- 
po para lêr A Lanterna, pois s. s. lu- 
craria mais com a leitura desta folha de 
emancipação humana do que com a lei- 
tura embrutecedora do Sancluario da A- 
parecida. 

Pobres inhibidos! . 





O Dever 


Drama Ex 4 ACTOS POR Joaquim ALVES TORRES 





Ao finalisarmos a leitura do bello tra- 
balho do sr. Joaquim Alves Torres, não 
pudemos conter a nossa satisfação, e excla- 
mamos: é superior a Electra. 

E, de facto, o Dever é muitissimo su- 


perior ao drama de Perez Galdoz, que tanto f|“ 


ruido produziu, já porque, para o nosso 
meio exprime melhor o perigo negro, já 
porque os personagens apresentam um ca- 
racter mais de accôrdo com os progressos 
da Humanidade. ou sl 

O Dr. Eugenio é infinitamente superior 
ao Maximo, de Pérez Galdez, porque, apre- 
sentado como um homem de sciencia, ma- 
nifesta-se tal do começo ao fim do drama, ! 
e não tem as pulhices do sabio da Electra.! 

O typo do padre jesuita (Angelini), foi. 
| perfeitamente estudado pelo auctor, que, : 
i mais o ousado que Perez Galdoz, nos apre- | 
sentou o padre tal qual elle é, em toda a: 
hediondez da sua prejudicial profissão. 


RE o. 





carinho os sobrinhos Eugenio e Aurora, 
affastando-os das farças religiosas, e for- 
mando-lhes o espirito num sentimento 
muito mais nobre ec mais elevado — o 
christianismo puro. 

Para se comprehender a superioridade 
deste typo, basta a leitura do seguinte final, 
da scena X do 3º acto: ; ! 

Raphael — Já cursando em Roma eu sen: i 
tia que meu espirito se dilatava e entrevia . 
os deslumbrantes raios desse prodigioso sol 





Raphael — imagine depois o que con- 
quistou o meu espirito desde que se viu 
livre da maior coacção moral. Então, graças 
ao estudo methodico, ao livre exame, ás 
verdades diffundidas pelos grandes sabios, 
elle poude elevar-se acima desse nivel em 
que a hypocrisia e a mentira dominam as 
as consciencias! 

Angelini — Isso não é linguagem! 

Raphael (animando-se) — Então estudei 


“to Christo historico, comparei as opiniões 


e tirei uma iconclusão que me satisfez. 
Egualmente estudei as doutrinas da egreja 


surdos, suas indignidades até — e as repelli. 


congregam as bellas e nobres filhas do Rio 
Grande do Sul, para luctar pelo bem, pela 
justiça, amparando o Dever cumprirá mais 


uma vez a missão, que ella, 
heroicamente, ha dous annos se impoz. 


corajosamente, | fe de Pg 





ps e contraria å catholica, como tam 
nardo VII, que foi; solemnemente recebido 
defunto Leão esses simples afinal comprehen- 
derão a farçada catholica. i 
Pio X sympathisa com o Czar porque Este é che- 
ção, porque é um potentado da terra, 
e tambem porque ;Nicolão II per: 


Ah! Como é doloroso o confronto entre e pensamento novo, os 'germens de emancipação 
a nobre lucta que empenhou a Mulher |"°“mana. 


Rio-Grandense ea apathia em que jaz a Mu- 
lher paulista, dominada pela monomania 
das Irmandades, confrarias e archi-confra- 
rias de suppostas visceras sagradas e que- 
jandas explorações da religião papal. 

Ao sr. Joaquim Alves Torres as nossas 
enthusiasticas saudações-pelo seu bello tra- 
balho, e 4 benemerita Associação Benefi- 
cente de Senhoras, que o fez representar, 
os protestos da nossa repeitosa admiração. 


Jost Rizaz. 





Esses abraços trocados entre os reis e o Papa 
estreitam os laços da dupla tyrania que opprime os 
povos. 


“A Lanterna” Diaria 


Continúa aberta a subscripção das acções 
da Sociedade Anonyma À 
a publicação diaria desta folha. 
à estão subscriptas 275 acções. 


Esperamos que os nossos amigos nos 


coadjuvem nessa nossa tentativa. 


OOTTISTITTITTITITTLITITITI]? JIsES IIS As sor oomen vence onnoenaarencanca no sassrsesus 





e na Russia ' 


terna, para . 


imi = = aih 


Expulsos da França, da Hespanha, de: ao redor das fontes de agua, mi uco mi- 
Portugal, da Italia, enfim, de todas as par-! neraes, turbas de S AAN de hys- 
tes em que a Rasão triumphante afugenta | terismo; assim o vemos, dominando-os, 
as trevas do Dogma, os ultimos padres do | suggestionando-os, até à chegada do mo- 


Jehová -catholico, do feroz Jehová luxurioso | mento psychologico em que o accesso da ' 


e inquisidor, vêm, qual bando fecundo de | febre produz uma reacção não prodigiosa, 
desoladoras locustas, assolar o Brazil para | mas logica como em qualquer doença tanto 


tragar vorazmente substancias, virgindade e | sentida como desejada: verificada numa 


* almas. 


lesão qualquer do systema nervoso ou ce-. 


santas energias do trabalho, as inspirações | lagre ! 


do ideal e apenas nos trazem um contin- 


O milagre! ! — eis a trincheira do padre, 


gente completo de mentiras, de enganos, | eis o seu palladio ! Pois bem firamo-lo nas 


Bjo fim é fomentar o fanatismo das mul-| suas trincheiras.. 
ti 


des analphahetas ; é levantar contra a Evo- 
lução dos systemas e das Idéas um exercito 
brutal de circumcidados do pensamento. 

Estas hordas de hermaphroditas sonham 
taivez que a velha Europa, expulsando-os, 
para levar a cabo a sua obra de regenera- 


ção, deu-lhes por faso o direito de reac- 
cender aqui as fogueiras que em outra parte um art 
e 


foram extinctas pelas ideas da liberdade?... 


guesugas das plebes, estes delapidadores do 
obulo da viuva e do orphão, estes corrup- 
tores de corpos e de consciencias, estes 
Dulcamaras da fé, que aqui construirão o 
refugio que qualquer povo civilisado, hoje 
lhes negaria! 


s's 

Se o padre Viesse a campo com um apos- 
tolado de Fé e de Virtude; se nelle se 
representasse simplesmente a religião ; 
fosse sacerdote em lugar de inquisidor ; se 
a caridade evangelica se resolvesse na pra- 
tica da vida e não mum exercicio hypo- 
crita que só serve para se levar a effe 


limitasse ao papel de propagador disinte- | nias. 


se | prir uma 


< e 
$+ 4 

Entre as muitas moystificacies que a igreja 
põe em pratica desde muito tempo e que 
o vulgo acclama como sendo manifestações 
da intervenção sobrenatural de um Deus, ou 


dos semi-deuses, ha uma que o padre col-: . 


loca sempre para a frente, como se fosse 
de fé: — é o milagre de san- 
gue de S. Gennaro. 


das suas particularidades, tornam dificil a 
muitos uma resposta concludente contra as 
pretendidas afirmações dos jesuitas que a 
citam como sendo argumento irrefutavel 
de defesa; que corroboram o facto com o 
testemunho de muitos centenares de immi- 
grantes italianos do meio-dia que viram ou 
pretenderam vêr o milagre, acredito cum- 
i obra- meritoria rasgando O véo 
que esconde semelhante milagre, véo que, 
e resto na Europa, na Italia e na propria 
cidade de Napoles ficou reduzido a farra- 


ito | pos. Bemsei que em compensação terei 


Mas pode-se esperar alguma cousa 


suas pobres victimas; 10 annos de reclu- sé fig spp A ampl ta Resultado: Christo ficou, e a egreja romana | ressado duma eA “E tão o agente o de certa gente? 
sio: Ea ] das da féspectiva importancia se toi m pe sustentaculo do privilegio e da Tyrannia, A 

O Padre Ambly, vigario em Paris, en-| Panhadas da féspectiva impoórtaneia. Angelini — (encolerisando-se) — Está iri iti UM POUCO DE HISTORIA 
tregue a contactos obscenos no tribunal: ! O porte do correio correrá por nossa ras a m (enco! ) a lucta se reduziria a uma critica serena 


4 mezes de rec:usão. 

O Irmão Ricarins, instituidor congrega- 
nista em Lyon, praticou a infamia da so- 
domia com muitos dos seus discipulos; 7 
annos de prisão. 

O irmão Benjamim, instituidor congrega- 
nista em Sait, Africa, attentados ao pu- 
dor, conduzia seus discipulos á sua cella e 
ahi fazia masturbar-se pelos mesmos; 6 
annos de prisão. 

O irmão Auctos, fundador da congrega- 
ção em Sovigny, attentados ao pudor em 


meninos, numerosos actos de sodomia con- 


sumada; 20 annos de trabalhos forçados. 
O irmão Pronior, instituidor da congre- 
gação em Samoens (Haute-Savoie), atten- 


tados ao pudor em seus discipulos; 2 me- 


zes de prisão. 
O padre Isac, vigario 


18 mezes de prisão. 


O irmão Clemente, fundador da congre- 
ER gação em Marseille, habito inveterado de 
~ sodomia, 6 attentados ao pudor de don- 


zellas a elle confiadas; 5 annos de prisão. 


de Plangover (Cô- 
tes du Nord), dado publicamente a actos 
immoraes com a filha de seu sachristão; 


nta. 

Assim, sendo o jornal actualméênte pu- 
blicado assignaturas, facilitimos por 
esse EE nei a propaganda, afim de que ao 
povo se continúe. a fazer uma proveitosa 
distribuição gratuita d'4 Lanterna. 

As associações liberaes e Lojas Maçonicas 
podem auxiliar-nos poderosamente nessa 
propaganda, e tambem grupos de amigos 
que se encarreguem de obter subscripções, 
para com o producto distribuirem o jorna 
ao povo. 





A “Lanterna, na Apparecida 


E’ natural que esta folha seja mal re- 
cobida na Apparecida, onde os masinarros 
redemptoristas exploram à virgem- mila- 
greira, auxiliados por um escrivinhador 
jesuitas e ultramontano que dà pelo nome 
de Jayme Teixeira. 

Os exemplares do ultimo numero d'A 
Lanterna „ endereçados ao jornal San- 
ctuario da Apparecida e do a 


Raphael (acalmando-se) — Mas fui sacer- 
dote e tentei observar-os preceitos dictados 
por Jesus no cumprimento de um dever de 
consciencia. Baptizei, cazei e cucommendei 
mortos; pois era padre e o meu paiz tinha 
uma religião official, mas nunca olhei para 
as tabellas da egreja — commercio. 


de concepções, de thoorias e de hypothe- 
ses; a discussão tornar-se-ia educativa 
para todos e para todos o mundo chegaria. 


N'este comenos. a logica e o Tempc, ajto 


sciencia e a experiencia teriam tempo para 
fazer o resto. 

Mas o padre que procura para si a ga- 
rantia dos bens terrenos, dando o céo por 


Angelini — E demais! 


: preço, não discute; entrincheira-se atraz 
Raphael — O. que queriam 


dar-me, dis-!d 


i tribuia aos que necessitavam. Para minha | mercancia, apega-se a um Deus monstruoso 


subsistencia, procurei a renda no magiste- |e vingador. Excommunga experando ferir- 
rio a que dediquei o meu esforço e donde ; vos nos rins. O padre não é um apostolo, 
me adveiu o respeito, o affecto de innu- é um thaumaturgo vulgar que oscil 
meraveis 
profissões independentes. Em quanto servi , barracas. O padre não prova a superiori- 
á egreja disse missas para satisfação dos dade da sua religião com uma argumenta- 
crentes, mas aboli a communhão por inutil 'ção contra a ar qualquer critica desponta; 
ea confissão por immoral. icom um prodigio diante do qual a duvida 

Angelini (enfurecendo-se) — Basta, se- analytica da sciencia se detem e se inclina 


de Roma, com suas contradições, seus a mais monstruosa rapina; se o padre se dos padres hnptecaçães injurias e calum- 


Diz a legenda. que Gennaro, bispo de 
Benevento, trezentos annos depois de Chris” 
por ordem de Diocleciano foi mettido 
n'uma fornalha onde tres dias permaneceu 
sob a acção do fogo sem apresentar quei- 
madura alguma. 

Lançado depois as féras salvou-se de 
novo sahindo incolume. Torturado em se- 


o dogma e se o atacaés na sua vergonhosa | guida conservou-se inabalavel de maneira 


ue não querendo abjurar ao christianismo 
eciditam decepar-lhe a cabeça: > 
O Deus misericordioso que até alli o 


a entre | tornára incombustivel, que o salvára das 
iscipulos hoje no exercicio de o charlatão da praça publica eo fakir das féras entendeu que não devia continuar nos 


milagres.e fez com que-o decapitassem em 
| Pozzuoli: aos 19 de Setembro do anno 305; 
‘além da cabeça, Gennaro teve um 

“cortado, porque na occasião do supplicio 
' levantara a mão, Gennaro, antes do dego- 


nhor! Não é mister levantar mais a mas- ' reconhecendo o acto mystérioso e grande lamento tinha promettido o seu lenço a 


carà. do Deus milagroso... 

Raphael — Mascara tem-n'a todos da sua; . Não, quando elle, o grande 
dos tolos e ignorantes, impondo-lhes crença uma palavra de verdade, contra a qual nada 
em deuses de terror e vingança que não exis- sabe responder, vemos que para attrahil-as 
tem, ou em santos fabricados aos milhares: a si recorre à impostura mesquinha, como 


um mendigo e apenas morto sustentou a 


mico, vá | promessa encarregando o pedinte de levar 
laia que exploram.a alma dos simples ou que as multidões lhe fogem impellidas por | 2 


sua cabeça e o seu dedo aos christãos de 
Napolzs ; aquelle homem desempenhou-se 
da incombencia. Ao mesmo tempo que isto 
se passava era levado para Napoles em um 


Um telegramma de Romo, datado de $ do cor 


ani 


| ora pelo laa 
| sempre. 
mos 
devido ao 1 
currencia « 
` ultrapassa 





A irman Maria Quivil, congregada de É yi gente doj nas forjas do Vaticano. . : todas as igrejas: como fazem | vidro, por uma mulher de Antignano, o - A bem d 

entao: 5 annos de traba- ig ta cora ti E diários Angelini — Horror! eo, ea itsi des: kei E a pelotiqueiros, neges Gennaro o qual (sangue) logo 4, $ 
s. i l M DAR s todos os., sr | 

A irman Maria Genevive, do Bon-Pas-|rio escreveu á margem do jornal: Rahadi tem-n'a esses obrei-|. Desde o oraculo infallivel de Delphos, | que foi approximado a sua cabeça começou i > 


teur, infanticidio; 10 annos de trabalhos 


forçados. 


O padre Jean Guerchet, cura de Don- 
es (Loire Inferieure), attentados ao pudor 
e 13 crianças de sexo feminino; ; annos 


«Já devolvemos diversas vezes e 
queremos permutar com jornaes 
Da 
Immoral a Lanterna? 
Não! Esta folha não é immorali;mmoraes 


ros das trevas- que fundaram e perpetuam até o sarcophago de Mahomet suepenso no 
uma companhia. extorquidora e funesta a ar; até as apparições de Nossa Senhora de 
que, com affronta 20 bem e à pureza asso- Lourdes, o repertorio das mystificações do 
ciaram o doce nome de Jesus. tie qualquer que seja o nume tutelar 

Angelini — Não prosiga! sua taverna, perpetua-se € renova-se a 


a ferver; este milagre, como narram, re- 
produziu-se desde aquella epocha, todos os 
annos nos mezes de Maio e Setembro. Se- 
melhante prodigio transformou S. Gennaro 
em padroeiro da cidade de Napoles. Sup- 


Raphael — Mascara tem-n'a sempre aquel- expensas da credulidade das massas, ás|Plantado S. Agrippino, S. Gennaro inaugu- 





de prisão. são os actos dos padres e frades que ella|les que eguaes ao senhor, mercadejam os quaes a miseria fecha os atheneus do saber, !tou desde então uma “serie milagres - o 
; É Veg Padre Fournel, em Tou-jnarra; immoraes são os segredos dos com--| actos e. sacramentos da egreja, vendendo-os 1 instrucção official onde iik 6 estupendos; impediu erupções do Vesuvio, . qe o os 
ose, ultrages publicos aos costumes; 1 anno | ventos que ella arranca das trevas e atira, | por mais ou por de ia nunca dando atavismo torna impotentes para a revolta.|fez cessar epidemias, resuscitou os mor- todia. Du 


de prisão. 


como un ensinamento e uni meio de evi- 


graça.. (Animando-se) Mascara tem-n'a. E assim nós o vemos, o padre, ajuntar; tos, etc. : T 


s estas maravilhas, porem, 


ý 
E) 
y 
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aa Ci « Sobre um fundo mbro distinguem-se tres 
administração, vales postaes e cartas j dece a todosos movimentos que o car-| horriveis roupetas que se entretem em aboca- 
com valores deve ser dirigida á admi-|ceal.ou qualquer outro padre imprime 4|nhar o Brazil com garra feroz. — i 


7 e AS ADS NA o TP Pe a je 
5 “a LANTERNA. | requer da preguiça de S. Gennaro, para que o ão ção musical do logar mais de uma !tissimo o isto desde a su ibação nesta 
Ca inerte Orgão AntisSTêrioal a” negocio do milagre se decida, o povo ora e O nosso Ca gt vez tem desfeiteado ta prio musical, im e sous aotos estão por demais conhe. 
“| PUBLICA-SE aos SABRADOS berra até que. as vezes, perdendo a pacien-| | Os nossos collegas da imprensa tem se rofe- | não consentindo que entre na Egreja, como pty pai Repair Ma pa DO. 
Propriedade de UMA COOPERATIVA |cia; começa a tratar o. santo com epithe- rido petaen piee ec cartaz-reclame deja pouco deu-se o facto de não querer en-| nos Aksana arterio pe duzia 
' Redocção é Administração: tos pouco lisonjeiros, entre os quães è ge-|* O Livre Pensador assim se expressou: commendar um anginho por que este vinha | apenas, e a bem verdade é forgoso qie a 
Rus da Quitanda, 2 Sobrado ral o de CARA AMARELLA. No fim «O nosso distincto collega 4 Lanterna já | 2companhado pela musica e por crescido | diga : esses são pessoas muito honradas e dia- 
(Das 11 ás 8 horas) contas o milagre succede. - “| começou a distribuir e affixar pelas ruas cen- | numero de populares que tambem acom- tintes, É pa 86 envolvem-se com o seu culto, 
Endereço Telegraphico—LANTERNA - Em um dos repetidos reviramentos a subs-| traes desta Copital o primeiro cartaz intitulsdo | panharam o enterro, chegando tal a odio=|foi que Saioka rA Dous Cira, pan 
Es 7 tancia contida no vidro grande começa af madvilha da Abr ton rg nma perfeita | sidade do povo a ponto de quererem obri- | tambem algum maçon ou protestante? > o $ 
Toda a correspondencia relativa á|desprender-se do fundo e desde então obe- y gal-o administrar o sacramento a força, não it ustifioa os meios: eis a maxima jesu- a 


se fazendo por intervirem pessoas pru- | p i 
n E é calumniando os protestantes, e é empres- 
DO do PA a A RS dentes da nossa sociedade, mas tambem o itando-lhe defeitos que elles não Panitik, que 


nistração. RR ga que continda sempre agitada. classica verruga na ponta do rotando nariz é | AUBiNhO foi sem ser encommendado parajos jesuitas pretendem desaloja-los de suas po- 
| ASSIGNATURA ea AS -talso, como O vulgo acredita e como| deveras para fazer estourar do riso um mortal, |O cemiterio. sições, já: que não podem por em pratica me 
| Palk o- Dral Se “1 shi (0s padres divulgam que o. sangue chega|Si não tomarmos em conta a allegorica verdade] Logo apos este facto, recusou-se baptizar : Da lentos, pois os bons tempos de Felippe IE e 
. Y Annoeb? numeros. o. . 104000 |? ferver; apenas algumas bolhasinhas ap- gs É aptr piin que se estendem so | uma criança: por ser a madrinha uma mu- !inquisitores, T e a a a 
Z Semestro—26 numeros. — . , - 54000 parecem sobre a superficie da substancia] « Outra Miti quê dies vg tg) Corra lher da vida escandalosa, na mesma occa- seculos. 
Para o Estra. geiro viscosa que, cntrariamente ao que affir- | dre secular, ou coisa que o valha com as suas | Slão não 'quiz baptizar o filho de um arabe, | O protestantismo não é nenhum espantalho, 
Anno 52 numeros . . . 12 francos mam os escriptores do seculo que di-| formidaveis bochechas e a aguçada dentuça de | dizendo não Pp a religião deste. E TE re à ui Keta ignorantes, 


zem que dissolvia-se como se fosse agua, pars ce Te a Ao & es E do dio 


: > AE ` "ou sangue derramado naquelle momento, | do, se ne fan: 
h s z í aN x esta, r te, hor- 

Aos Sasson, AA reg one e re |nãò chega a liquefazer-se inteiramente. frenda, a figura nojenta de um joasia, de gran 
e grese ação nas lIncilidades Dar-se-sia o caso que o sacratissimo des acavallados sobre o seu nariz aduncol 


Além deste factos, sr. redactor, teve este o Brazil, paiz essencialmente catholico, com 
formigão praticado outros de igual censu- | uma população de 16 milhões de viventes, ha 


ras: bem como, tendo"vindo este ton-. pipes ços protestantes; mas apezar disto 
surado manhoso de Guaranesia para este: de Ephrtanos[ É é; ob iodo bad alos polias as 


— PAGAMENTO ADIANTADO — 


onde restdirem, seremos immensamente gratos, ef 
pedimos.lhes que nesse sentido “escrevam com wr-| Sangue dc S. Gennaro, com o decurso dos la lanterns, symbolo da verdade e de |logar, e querendo melhorar a Egreja con-!am i 

nii > va delação, all ? Ste) a cruel campanha de difamação contra uma - 
gencia à administração. seculos se tenha detegiorado ? raios esto quadro medonho 6 bepken setas forme seu entender, e pol-a em estado de | religião que é mil vezes mais christan do que 


ruina, e como agora não tem dinheiro para i à. Fomana, e elles, os padres sabem muito bem 


indemnisar -se ou coroar o seu intento, faz| Ai iesi 
) situação - 

apparecer dous meninos com: sacollas per- | nes de Levols Arostão ide. Rania 
Eirado a gli e dos outros, durante a | Alves, Fio Ba» e Seabra, já cheios das ben- 
celebração da missa, pedindo uma esmola, 9°23 papalinas. 
dale ç >P esmola UR -dottos RENA de alem mar já ade- 

m in à er 
7 E de mais vergonhoso, -sr.. redactor, | patria ; os Chicos do Peili e canos = 
ainda hoje, durante a celebração da missa, | de par em em par as portas da nação e entre- 
elle despejou um montão de asneiras do | &ºm-lhes manietado o gigante brazileiro. E ain- 


alto do altar, dizendo que não confiava Se ni haukien. Polio Aiba é 

em procuradores para angariar obulos para Torquemada e ver-se-á saciada a vossa sede. 

qualquer festejo; porque estes comião todas h manes, de Thomaz d'Aquino, o perigo é 

as esmolas, e que tambem não admittia ss Saa, propris casa, pois quem semeir vento N 
mais festas de N. S. do Rozário sobre O! veitao e ser sa A Pre NS 
cargo dos negros, porque estes fazião pan-! PonBaL. 


degas e não lhes entregavão dinheiro, e que 
tambem não consentia mais as senhoritas 
pedirem esmolas pelas ruas em dia festivo, 


E ara, == Bar Mas aqui iage fa uma inter- | chocante. 
j nossos amigos 3 retiramos | rogação do leitor, Que substancia é aquella| * Em umma, um bello cartaz anti-clerical, 
da ris sorrpendencia vão Jrovqueda ou com | encerrada nos vidros? oe fr sig o vondadeiro saio HO 

4 5 Ta 
A Bhdn resposta cathegor ica não pode dar-se; Os nossos collegas do Avanti !. assim se refe- 
| Todof oè avisos de mudança de domicilio de-| SÓ uma analyse chimica poderia esclarecer | riram aq nosso cartaz : 
tem vir acompanhados da quantia de 500 reis !€Sse ponto, mas cs padres não permitti-| * À Lasrterxa. — Abbiamo ricevuto un bel 


a impressão de novos riam semelh e E quadro reclame a colori. del periodico anti-cle- 
ES todas as reclamações ou pedidos de trans- bri SOO recale A Lanterna, diretto dall'amico Benjamim 


i Ha quem affirme que pode ser i i 
erencia de end d signantes indi ss q - sangue | Mota, il feroce lottatore contro le imposture 
ee que eende roa rotulos festa esterilisado para que se evite a decompo- | della sacristia e le turpitudini dái gret 
08 ow manuscriptos, afim de facilitar-nos o tra-|SIÇãO; outros dizem que trata-se de cor-|,.£ 4 Lanterna diventerá prossimamente quo- 


À z -- | tidiana — intanto essa si raccomanda al 

a pos gordurentos coloridos e substancias vis- | degli ts a al mundo 
MS dba a egli spregiudicati col suo quadro i 
Erena ds ncia PA LANTERNA cosas. “Todos, porém, são concórdes em | tante al vero tre grassi fratsoohfont che affon. 
dlatira á redacção pores pd dirigida a Benjami Pa affirmar que a materia torna-se solida: du- | dano i denti nel povero Brasile, dilaniandolo. 
ofa— Caixa do Correio 256, São Paulo — Brazil | FAlte O grande ape Pa que permanere Karg e di Mota ATOLA DiI tiro 

iminovel da mesma maneira como succede antrat e dá dá bre peter e io 
em todas as casas quando se deixam gar-|tetre c-rsie che una data frase: Vaderetro 
rafas com mel, emulsões, xaropes que en- f Satana! E £ 



















“REGISTO 


tiveram lugar em tempos remotos!... Dei- | durecendo na snperficie permanecem na po- À 

ando | comtudo a legenda, só encontramos |sição. = UA e, embora tak a garrafa 4 5 D ; porque zstayio em fitas para enfeitarem-se 

o ARES PETTA: š ko dus Lan À [com o dinhei ião. / 

oticias historicas do grandé milagre no se- para baixo, só tornam ao estado liquido “ em Dores de Guaxupé inheiro que recebião. Além destes| 4 Loja Magonica friangwlo e Ine, do Banto 


pontos relativamente do formigão de saia! Antonio da Cachoeira 

o , DOS K 
preta, temos outros dados muito importan- | vite para a sua sessão Anes de h Lanin Dado 
tes que mais tarde lhe darei conhecimento, Infelizmente não pudemos compartcer a essa 


quando agitados ou esquentados. Conside- 


culo XIV na vida de S. Pellegrini de Es- 
i i rada-2 construcção do: conteudo 


—o 
Dcia, escripta go Lupo de Speio nos com” ue, no Sr. Redactor da Lanterna : 























entarios de Eneas Sylvio Piccolomini, que | caso do vidro, permanece na custodia, este] Pela primeira vez venho as columnas 
eio a ser Pio Il; encontram-se mb prestftse admiravelmente a tão vulgar phe- | do saks muito apreciado jornal para levar de tudo, por agora fico aqui. Ufa ano oo TA pára. a 
e as ao facto em uma dedicatoria nomeno: a nos achamos talvez diante ao vosso conhecimento o indigho procedi-} nim A’ commissão da Loja Triangulo e Luz agra- 
gida a Fernando II de Aragão, nas Pan- | 4 um caso bastante commum ? Para que.o | mento do cura d'esta florescenté freguezia, ET | decemos o convite. 
le Meridional de Matteo Selvatico, pu- | pretendido sangue de S: Gennaro passe do | digna de uma melhor sorte, que é o actual A Lanterna. em Brot = 
“por-Angelo Catone:Supinate. | estado so ido" — ou apparentemente solido | padre que se chama Braz Mazzaro, paro- 66 s MH otas 


Aqui esteve o celebre padre Rezende ex-vi- |. Tambem o Club Venancio Ayres, de Itape- 
gario de Dous Gorregos, que corrido a chicote | tininga, nos distinguiu com um convite para a 
desta cidade foi parar n'essa capital; e em re- | SºSSão magna que, em memoria do morto jllus- 
compensa dos feus altos feitos foi-lhe dado uma | tte que lhe deu o nome, realisou no dia 16 
cadeira de lente-no Seminario, do corrente, : 
Sua revme, esteve nesta cidade em visita a| . Agradecemos o convite, lamentando que ser- = 
=u sou amigo do peito e seu patrono, e por | VÍ profissionaes nos tivessem privado do 
festas” do! aqui ultimamente reali praser de comparecer à sessão. ` 
revma, D. Juan de batina prego. Senhora, sua 
da Igreja romana à numeroso 6 selecio auditoris, 
e tomando por thema a expulsão de FreifAlv.m Utm, 
— versiculo eo gva sacs d cen did Sire . AER À 
gundo S. João Baptista, disse o herõe de Dous| 7. (Iacominiani) ? R 
Corregos que Frei Alvim foi expulso desta, ci- a e or o silencio do amigo. Não pu- 
dade pelos protestantes e mapon E: p, demos renovar o passe. Rogamos nos enviar a 
Como são infames esses padres; deixam de | importancia em seu poder conforme SUA al. 


"O bom catholico Tutini, nas Memorias | — 20 estado de relativamente liquido, não | cho desta parochia. Este tonsurado é 
a Vida, milagres e culto ae: S. Gennaro, |€ piae ei talvez agitar e por muito tempo | um calabrez muito ruim, muito mal edu- 
ublicada em Napoles no anno 1633, as- |? SUStOtIa? ate «ão precos talvez os 30] cado e de uma moral estragada: vive este 


egura que não existe nenhum documento | OU mais grãos de calor atum- d} i Galta amaid $ i 
; a 5 e ziado publicamente com 
scripto que dê noticias a respeito da con- quando o sangue de Gennaro torna-se is P X SD 


S -ain . 
üčção do sangue de Gennaro até Napoles, | Auido? i E mesmo igfaramento, com, yma,läyandeira, 
nem se faz encia alguma dlativatiente | Porque os padres não deixam à custodia dormir com ella a0 meio dia. 
“Primeira cerimonia em que o citado san- à immobilidade esperando que o milagrej Este cura é um intrigante de marca 
gue 'sé mostrasse liquefeito. Existem por- Se desenvolva por si mesmo - maior, é tambem, conhecido, por , P. ma- 
-kanto XI seculos de silencio a respeito do, Porque não. expõem a custodia ao sol, |nhoso e director de musica de que já foi 
ilagroso sangue de Gennaro; XI seculos em Agosto, epocha na Italia de grande ca-| prohibido por sua auctoridade superior, mas 
Wc iaciorcaae-0a-padres tentam sidar lor? — ou então porque não a poem em | nem assim deixou de uma banda de musica 
a Fado sei EA gue lhos um — que uma temperatura proxima pela mal organisada, sómente com o espirito 
“seculo Vo corpo do referido Sante | Certamente porque o ML gre em taes | maligno de prejudicar a banda de musica | comprir com o seu dever que é pregar o Gvan-| tata carta. 
i transportado para Benevento sendo que condições não aconteceria. Mus neste caso, | do logar, organisada a mais de 6 annos, | gelho, para do alto de uma tribuna vir assacar| ` ©, Offa ( Jundiahy). 
a cabeça e o sangue, ou esquecidos ou um milagre que para dar-se precisa.: de o este muito anterior a posse do re-|injnrias contra quem está muito longe de ser! Tendo nos constado que o V. S. nos fez uma 
üe receiavam qne se Do pras foram gymnastica € de calor não é mais um mi- ferido corvo de` batina n'este logar ; vive, attingido pelas suas invectivas. Dignos disci- zemessa de inheiro, declaramos que nada re- 
r 3 j $ lagre; é uma impostura qualquer. E o pre-| portanto, sr. redactor, este formigão de pulos de Loyola cebemos até hoje e, a ser exacto queira pro- 


encerrados nas paredes do Duomo em Na- < A z O virtuoso e martyrisado padre Alvim eahiu | videnci 
as P cioso sangue de Gennaro não passa de um | saia, em uma Viva guerra com a curpora-| de Brotas devido a bica Procafimanto a videnciar logo para nosso governo. 


de hoo, no é af é seo RE VS calo REPTODUZDO 
G Z l º 66 
Sociedade Anonyma “A Lanterna, 
Sode em São Paulo —- Capital: 3S0:000g5000 


_ | + Ainda que verdadeira esta historia, é falso : 
tudo quanto narra Fabio Giordano a res-! O professor Albini, do Instituto de phy” 
DIVIDIDOS EM |. 
600 Acções de 50$000 | : 





aibi. E 








g: 


ito da cabeça e do sangue, que segundo | siologia, em Napoles, não escluindo total- 
diz, foram levados ao pé do PR afim mente as hypotheses tendentes a negar que 
ide que impedissem a marcha das lavas na;o contido nos vidros da custodia seja real- 
erupção que se verificou no annq domini mente sangue — reproduziu no seu gabi- 
685; é igualmente falso que S. Pellegrino, ' nete o milagre, servindo-se de sangue de 
filho do rei de Escocia, como escreve Lupo boi com sulphato de sodio e de sangue de 
de Speio, tenha visto o milagre em 1086. cão, um pouco esterilisado; reproduziu o 


milagre fazendo derreter as duas substan- 
COMO SE PASSA O MILAGRE cias solidificadas; chegou a esse resultado 


agitando o virando para baixo os vi 
A custodia (teca) e os- outros relicários| Parece-nos pois que está provado, me- 
Santo — no sabbado -que precede o diante a séria observação das particularida- 
primeiro domingo de Março (ou então aos | des do facto g mediante as experiencias que 





Fins da Sociédade 


i Sa 


| 19-de Setembro) são levados do Duomo á | reproduziram o phenomeno que nada de so- 
igreja de S. Clara; a cabeça é levada ao | brenatural: entra na farça indecente repre- 
meio dia e a custodia as seis horas da tarde; | sentada pelos conegos Napolitanos; a mé- 
| pela mão do arcebispo. Quando começa inos que o sobrenatural não deva ser sup- 


EXTRACTO DOS ESTATUTOS - 
Art. f. Com a denominação “ A Lanterha,, fica creada uma sociedade anonyma, que se regerá 
pela legislação em vigor, tendo sua séde na cidade de S. “Paulo, capital do Estado de 8. Paulo. 


| aquillo que chamaremos espectaculo da li- pen da cuia cerebral de alguns sa- 
quefação, o capellão (ou o propric cardeal) į bios (?) que afirmam tratar-se de um ver- 
tira a cústodla de onde se acha collocada, f dadeiro milagre. Porem temo que nelles 
| vira-a em todos os sentidos, para baixo, | descobriremos ao lado de pouca sabedoria, 
para os lados, para cima, afim de mostrar jexhuberante dose de interesses mesquinhos 
| ao publico que o conteudo do vidro grande je de fragilidades de espirito. 
| (o pequeno em si não tem valor e só se] Tanto mais que para provar a nossa as- 
| notam nelle algumas manchas avermelhadas į serção adduzimos duas anedoctas-histori- 
, adherentes ao vidro) não se move, perma- cas — a pata historicas. 
“mecendo solido. O milagre não tem lugar | Quando Napoles foi occupada pelas tro- 
immediatamente e para que elle se patenteie, Bs da revolução franceza, o sangue 
geralmente são necessarios 30.a $o minutos; S. Gennaro 1ecusava-se a ferver, tanto até 
as vezes passam uma ou duas horas. lque o povo vendo n'isto um signal mani- 
| Pois hem, durante esse tempo todo, o cardeal o da vontade divina ameaçava revol- 
| move continuamente a custodia segurando-a' tar-se. Com- muita astucia então, o general 
| ora pelo lado usual, ora pela cruz... AGITANDO à Championnet impoz aos padres do Duomo 
ane ide fazer ferver O sangue antes de meia 
' mos no: caso de observar aqui que hora, «em. caso contrario os teria enforçado a 
devido ao numtro de velas e 4 grande con- todos». E como era homem de cumprir a 
currencia de povo, a temperatura da igreja ameaça... o sangue se liquetez immediata- 
+ mltrapassa sempre os 30 grãos. mente. 7 
A bem da verdade é preciso dizer que os|- Um caso semelhante deu-se em 48. 
concedem, algumas vezes, a algum | Tendo o povo conquistado a constitui 
te, permissão pe assistir de perto os padres contrarios 'a qualquer novidade 
ao... milagre, porem é necessario accrescen- | que parecesse liberal, para amoticar os laz- 
Y teta que no ear em q este se | garoni recorreram or pzpediente ae não 
DO sra Oi inca lie since Baai d cad de Os Estatutos estão na redacção, para serem assi- 


asa »porque á anciedade é gran i i £ } 
qualine motivo recondito a isso se oppõe. ! guarda . nacional indo ter com o cardeal gnados pelos accionsitas. 
| pa ai y 


A duração da sociedade será. de trinta annos, prazo que poderá. ser prorogado por deliberação da As- 


sembléa Greral. 
O capital da sociedade é de 30:000$000 (trinta contos de reis ), divididos em 600 acções de 508000 
(cincoenta mil reis). Quando seja precizo o capital poderá ser augmentado. A 
A primeira entrada será de 30 ojò do capital social, e as mais quando fór preciso. } 
Art. 2º. Fins da sociedade : . 4 
1º. Publicar em São Paulo a folha anti-tlerical A Lanterna diariamente, e um numero illustrado aos domingos. 
92º. Editar e commerciar em livros, folhetos, cartões postaes e almanacks, especialmente destinados á pro- 
paganda anti-clerical, e commerciar em livraria em geral e papelaria. 
Art. 3º. Serão considerados accionistas os subscriptores de qualquer numero de acções, que appro- 
varem os presentes estatutos, assignando-os, nos termos do. Art. 2º § 1º, 2° do Decr. n. 164 de 17 de janeiro de 1890 - 
Em tudo quanto se refere as accionistas se observará o disposto nas ieis que regulam o funecina- 


mento das sociedades anonymas. TERS o dita 
A subscripção das acções estará aberta a partir do dia 15 do corrente; encerrando-se no dia 30, na re-. 
dacção d' A Lanterna, á rua da Quitanda, 2 (sobrado )» das 11 horas da manhã ás 3 horas da tarde, e 


por occasião da subscripção deve ser feita a entrada de 30 ojo do valor do titulo, ou 153000 por acção, entrada 3 
essa que será feita num Banco, mediante guia, tudo de accórdo com a lei, para se declarar immedatamento instal- fo 


lada a sociedade, logo que se complete a subscripção das acções. ' Vs TS sem 




















Tema cas 
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dres que estão na capella fazem roda |sem muitos preambulos lhe fizeram ver que Os Incorporadores: 
junto 20 cardeal e de tal maneira se agrupam 'às suas palavras tinham a mesma signifi- “Dr. L DE A. PEIXOTO i 


+ LUDGERO DE SOUZA 


totalment? a cus- | das de Championnet. 
ento a cus- | cação das de Champi BENJAMIM MOTA 


. < Que os seus corpos cobrem i 
Gict DAmni. 


j todia. Durante a meia hora ou hora que sel Et de hoc satis! 
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| 
— P 
| 





as» 


ARMAS 


3 ] sufia z 


Do dr. Rod. Theophilo do Ceará 
o unico puro c mais bem: feito — 
só na Casa Freire. ` 


DEVIDO Á'GRANDE VENDA, | 


Vendem-se uma espingarda Belga quasi nova, superior | parxõu FARA 208002 GAIXA 


de fogo central, para caça 'ou guarda com os apparelhos -para 


regar os cartuxos e tambem “um legitimo revolver Schmidt e 


Wesson com uma porção de ballas. i 


xp% Preços modicos A 


Trata-se nesta Redacção 


Grande Hotel Central 


RANZATO, DONADIO & COMP. 


ACCEITA-SE PENSIONISTAS INTERNOS E FXTERNOS 
Acceio e promptidão 














oada um Lira do porta 











ANTGLERIGAE 
Vendem-se em beneficio d'A LANTERNA, 
nerta malanan - Progo UM ME REIS 





car-| RUA do COMMERCIO, 7 


CASA FREIRE 





Henrique Andrade 


49 Solicitador - 6 
Rua Caixa d Agua, 3 


Despepsia 
Tomando-se -1 oslico de 


vinhe de : ndo ; Patu 
pois dedicando-se 


a Morphem 12 posa do fe À 


> Largo da Matriz - Ss. suas DA BOA 1 VISTA -<elie tesão Sida radeon do onir, : 


ra quaes heje mesmo ER 
bam. de chegar á C 

FREIRE, s cura é Pra 
vel. No vêrão o effeito à 


mais prómpto. 


Rua- po COMMERCIO 7 





O ADVOGADO 
1 Oscar Silv. da Mota 





So do figado ? 


'NEGESSIT Mo 
“Ou TR TAIS DE U 


& tão facil curar-vos 9. 


estupendo pre rado do dr. 
Rodolpho Ig oo 
Ceará: 


siba, eajù ef 


jurubeba—tomaio e logo 
ficareis cnrado. 


UNICO DEPOSITARIO 


R; do Commercio, 7-— 


CASA FREIRE 





Procurai na Casa Freire o 


E dire 
DADE ae = OR 


ig 


x 


Soo 


Av 


+ 


Miudezas 


Souuojodooxao 


Compra-se ou troca-se por outros artigos 
RETALHOS DE PLATINA, DENTES AVULSOS COM E SEM ! IGENCIVA 
DENTADURAS VELHAS 











Drogaria J EUA | 







“mveterado cura-se com a distri= 


buição gratuita d' À LANTERNAS: 





" AMARANTERO, ana, panigan 





DESENHO 


“= -OSCAR S, BELMONT lecciona ém sua PP 
residencia à Rua dos Gusmúes n.o 130, & 

cou- em Casa dos alamaos. 
j PARA INFORMAÇÕES. 
Nesta reda- "ção, das 10 as 3 da tarde, - 


dos ic a ic e 





Pa a aLi i S 
ARAUJO, 
REANDO RANGES 
DE SUAR, LUIS CARLOS, CAR- 
OS MEISSNER mais reputados fabri- 
iroa. tses como BAISS, BRO- 
Rae, CLIN, VIAL, CARLO 
& KEMP, cte, 











© æ do e o a 





PERFUMARIAS dos mais acreditados 
fabricantes franceses e norte americanos. 





Petsrsdssreeeneseensseenresseses 


Ao E ROLO CHIMICOS e drogas medicinaes. 
aa pan E AC ORIOS para pharma- 


AGUAS MINERAES NATURAES do todas aa | Pinta portmguésos;-Iranetnaa; hospeahtjsi idas 
f  Procedencias, e deposito exelnsive das 


ezes 
philatóticos,: 5 


Sellos para col seções é accesorios 


I arolismo habitual: e| 


Jornaes Portuguezes 7 





rear 


H:RÔSS late 





“RUA: Dera ção: 18- 


AOA iii 


Sanatorio | 
Physio T'heranico 


Rio Claro 


Diaria Rs. 6$009 a 8$000 jneluindo tractamento, a: 
timentação, bons leanen uso de apparelhôs etc. Ende- 
reço postal, e Direcção technica: Georg Zenker. 


RIO CLARO j 
ESTADO DE S. PAULO 


torio fancionadosde 1895, e tam ralaçõos di- 
fictas com os Centros phsiotherapicos À» Barlim e Lei- 
paig. 





E' estrictamente excluido 4 al droga 
medicinal dentro do Estabeleci dd ARTA 








Tintura Salicinea 


CURA: Ferimentos, Contusões, Feri- 
das, Erupções ge Escorbuto, 


Hemorragias, eto 


Elixir Salicineo 
-GUA: Toss, Bronchites, Defluxo, 


Coqueluche , Asthma, Catarrhos, 
Influenza, etc. 
Preparados. puramente vegetaes 
DEPOSITARIO: 
J. AMARANTE & Qia 
S. PAVLO - Rua Direita, u 


CEGSPSCEAS 


Aguas do Serrito 
* SUNICAS NO ESTADO DE £. PAUBO 
Rua Direita; 11 = 8. PAULO 


& ARENAS & co 





Charutos do Damenman, Rodendurgo, dire 
Pook, Sirnas, eté. 
Cigarros «Suaves» os melhores de todos e outras 


marcas; Tabaco em Gorda «Borbulôta»: 6 desfiado 
ao das melhores tabricas. 


Agencia deste jornal: assignaturas, annuncios ste 
S. Bento 10 A - Charutaria 


—— E So 
-Á ——— e a e meme 


| Dentição das Criancas 





Matricaria 


Dr: Mello Barreto “Dr. 






"RBeceitam a MATRI RIA, 
nos sofirimentos da den 
e attestam sua efficacia. 


Inventor e fabbricante . 
E. Dutra 
















